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N
o novo episódio do Pod-
cast do Correio, Valéria 
Cabral, secretária execu-
tiva da Fundação Athos 

Bulcão (Fundathos), e o arquiteto 
Haroldo Pinheiro falam sobre a re-
tomada do projeto de construção da 
sede definitiva da entidade, pensa-
da por João Filgueiras Lima (1932-
2014), conhecido como Lelé, em ho-
menagem ao artista plástico. Na 
conversa com os jornalistas Severi-
no Francisco e Nahima Maciel, os 
convidados destacaram a impor-
tância da obra para a cidade, o le-
gado dos dois artistas e os próximos 
passos para tirar o projeto do papel, 
após mais de uma década de espera.

Uma luta de 16 anos, o 
que isso significa para a 
Fundação Athos Bulcão?

Valéria: É um misto de emoção e 
surpresa. Quando você luta e espera 
por uma coisa durante 16 anos, vo-
cê recebe e fica meio incrédulo. Mas, 
em todo caso, é uma maravilha saber 
que a gente vai poder, finalmente, 
construir esse pré-projeto que o Lelé 
fez com tanto carinho para o Athos. 
Eles são tão parceiros. Eu acho que 
juntar eles dois outra vez, para dis-
ponibilizar para esta cidade — e não 
só para nós que moramos aqui, mas 
para as crianças que estudam, para 
os turistas —, é uma obra tão boni-
ta. É sempre uma honra e um prazer.

Em que consiste esse teatro, esse 
monumento para Athos Bulcão?

Haroldo: Na verdade, é a mate-
rialização do programa de necessi-
dade, da ideia que a Valéria passou 
para o Lelé. Ele organizou o espaço 
disponível dentro das necessidades 
já bem testadas da fundação, nas 
suas sedes provisórias. E agora tem 
um detalhe interessante. Antes de 
entrar no edifício, aquela obra da ga-
leria, que tem aquela longa marqui-
se, é uma obra projetada pelo Oscar 
Niemeyer. O Lelé detalhou a longa 
marquise. Então, esse edifício vem 
complementar uma das primeiras 
obras culturais da cidade, iniciada 
antes mesmo da inauguração. Ago-
ra, internamente, tem uma peque-
na área administrativa, um espaço 
bastante generoso para uma expo-
sição permanente sobre a obra do 
Athos.  Tem  um outro espaço tam-
bém bem iluminado para a promo-

ção de novos artistas, de novas per-
sonalidades aqui da região ou de 
fora. Além de algo que a Valéria se 
preocupa e incentiva muito, que é o 
espaço para receber crianças, fazer 
exercícios, incentivar a arte desde 
os primeiros estudos. E há também 
o auditório, que eu acredito que vai 
movimentar muito durante todo o 
dia e toda semana, com um peque-
no café, a loja tradicional dos obje-
tos do Athos Bulcão. Então, eu penso, 
como cidadão de Brasília, que com-
plementa o conjunto de edificações 
singelas, mas dedicadas a essas pes-
soas que fizeram a cidade. 

Quais são os caminhos agora 
para a gente ver esse prédio sair 
do papel, porque a concessão é 

por 35 anos, mas a obra tem que 
ser feita em cinco anos? 

Valéria: Para mim, é  muito di-
nheiro, porque nós, na Fundação 
Athos Bulcão, não temos nem som-
bra disso. Mas, de qualquer forma, 
nós fizemos algumas visitas, en-
tão, tivemos apoio de parlamenta-
res. Então, a gente tem a senadora 
Damares Alves (Republicanos), a 
senadora Leila Barros (PDT), a de-
putada federal Erika Kokay (PT), o 
apoio da Câmara Legislativa, o BRB, 
que nos prometeu não só um apor-
te financeiro, mas também nos aju-
dar. E nós temos também promes-
sas de empresários que se pronti-
ficaram. De qualquer forma, Bra-
sília tem um empresariado grande, 
que, de uma forma geral, também, 

não é muito afeito a grandes mece-
natos. Mas, quem sabe, em prol de 
Athos Bulcão, em prol de uma cida-
de que eles amam, que eles cons-
troem, na qual vivem. Bom, eu te-
nho essa esperança, mas enfim, co-
mo essa sanção acabou de aconte-
cer, confesso que ainda estou co-
meçando as minhas novas visitas 
às mesmas pessoas com as quais eu 
falei. Mas a deputada Erika Kokay, 
por exemplo, acha que é viável uma 
emenda de bancada. E ela diz que, 
para uma emenda de bancada, R$ 8 
milhões é pouco.

A estimativa é de que seriam 
necessários de R$ 8 milhões 
a R$ 10 milhões. De onde que 
pode vir esse dinheiro? 

Haroldo:  Essa é uma obra de 
grande interesse público. Acredito 
que os nossos representantes e as 
autoridades administrativas terão in-
teligência e nobreza de espírito pa-
ra auxiliar a Valéria Cabral nessa lu-
ta dela e dos que a antecederam na 
condução da fundação por 33 anos. 
Eu sei que, para essas pessoas, não 
é grande dificuldade quando há in-
teresse. E tem que se entender que 
Brasília é uma joia da criação brasi-
leira. São esses edifícios que interes-
sam aos estrangeiros. Então, eu ain-
da acredito na boa vontade, na in-
teligência, no interesse dessas pes-
soas que administram nossa cidade. 

Que salto essa sede propiciará 
nas ações que a Fundação 

desenvolve de preservação, de 
difusão e até de recriação?

Valéria: Então, eu consegui criar 
um espaço para as oficinas, para as 
palestras. Isso a gente vai ter per-
manente, porque, como eu disse, o 
Athos é matéria obrigatória na quin-
ta série do ensino fundamental, e a 
gente recebe muita escola. Então, 
quando a gente consegue ser sele-
cionado no edital do FAC, nós tra-
balhamos com uma média de 30 
escolas no ano. E a gente manda o 
ônibus, oferece a arte educadora, 
o lanche, as crianças visitam duas 
obras para ver a arte do Athos apli-
cada. E ainda vão para casa e le-
vam o seu azulejo. Quer dizer, para 
uma criança, isso é da maior impor-
tância. Não só pelas crianças, pe-
los adolescentes, pelos admirado-
res do professor, mas pelo turismo, 
que, afinal de contas, (Athos) é um 
homem que está em toda parte. To-
do guia turístico que recebe alguém 
aqui vai ter que falar do Athos, quei-
ra ou não queira.

Sobre o Lelé, qual a importância 
dele como arquiteto no Brasil e 
até em termos internacionais?

Haroldo: No caso, eles (Athos e 
Lelé) vieram para Brasília juntos, ao 
mesmo tempo. O Athos, um pouco 
mais velho. Moraram muito próxi-
mos e fizeram amizade logo no iní-
cio de Brasília. E, mais adiante, assim 
como toda obra do Oscar Niemeyer 
ou do Dr. Lucio (Costa), sempre era 
reservado um espaço para a integra-
ção das artes, e, invariavelmente, ha-
via também a presença do Athos Bul-
cão. Mais adiante, o Athos acabou se 
tornando um parceiro persistente e 
necessário na obra do Lelé. Qual-
quer obra. O Lelé se dedicou muito 
a obras com programas de caráter 
mais social, escolas, creches, hospi-
tais, postos de saúde, passarelas. Coi-
sas úteis e necessárias. Então, inde-
pendentemente do custo, do local, se 
é na capital, se é no interior, se é para 
o papa inaugurar, houve uma aproxi-
mação muito estreita entre um artis-
ta e um arquiteto na vida desses dois. 
Em todo lugar que vai, tem a presen-
ça dos dois. Complementares. 

A 
história de Brasília precisa 
sempre ser lembrada. Na 
edição de ontem do Pod-
cast do Correio, a escri-

tora e pioneira Mercedes Urquiza 
contou sobre as suas memórias da 
construção de Brasília. Entrevista-
da pelos jornalistas Mariana Nie-
derauer e Ronayre Nunes, ela fa-
lou sobre sua trajetória na capital 
e os dois livros que escreveu para 
eternizar esse capítulo singular da 
história do Brasil.

Nascida na Argentina, Mercedes 
deixou Buenos Aires a bordo de um 
jipe rumo ao Brasil, em 1957. Sua 
jornada rendeu duas importantes 
obras, que registraram os primei-
ros passos da capital que surgia. 
A primeira, A trilha do jaguar: na 
alvorada de Brasília, relata os mil 
dias de construção até a inaugura-
ção da cidade. A segunda, A Nova 
Trilha do Jaguar: De Brasília, Mi-
nhas Memórias, está concorrendo 
ao Prêmio Candango de Literatura 
e aborda os anos que se seguiram 
após a inauguração.

No início do segundo livro, a 
autora destaca frases do então 

presidente Juscelino Kubitschek, 
dita em 20 de abril de 1960, vés-
pera da inauguração: “Um dia virá 
alguém que fixará no papel a nos-
sa vida de ‘candango’. As gerações 
futuras desejarão saber tudo o que 
aconteceu na capital da esperança”.

Mercedes se identifica com es-
se papel. “Eu penso muito nas ge-
rações futuras, pois um dia nós (os 
pioneiros) não estaremos mais aqui. 
Eu fiz questão de deixar registrado 
o máximo de informações possíveis 
da construção de Brasília”, afirmou.

O momento mais marcante des-
ses 65 anos da capital, para a escri-
tora, foi nada mais, nada menos do 
que a própria inauguração. “Era 
assustadora a velocidade com que 
eles construíam”, relembrou.

Para Mercedes, um dos trechos 
mais impactantes que escreveu em 
seu livro diz: “Como encontrar pa-
lavras para descrever a inaugura-
ção de Brasília? Minhas mãos tre-
mem de emoção e os olhos ficam 
embaçados. Mas todos merecem 
conhecer o relato de um dia que 
significou tanto para a história e 
o futuro de nosso país, que nunca 
mais foi o mesmo. Passou da era 
da carroça para a era industrial. A 

famosa era JK. A era das grandes 
realizações, do otimismo geral e de 
um povo enriquecido pela autoes-
tima e pela confiança num futuro 
melhor, que estaria ao alcance de 
todos a partir daquele momento. 

Fui privilegiada por fazer parte des-
se grupo”.

A escritora defendeu que sua 
obra ultrapassa o valor literário e 
se torna uma ferramenta educacio-
nal, que atualmente luta para que 

o livro vá para as escolas. “Eu con-
to com luxo de detalhes. É um li-
vro tão histórico, e ao mesmo tem-
po didático. Eu estou tentando que 
uma nova edição deste meu pri-
meiro livro vá para as mãos dos 
alunos do segundo grau de todas 
as escolas. Acredito que não tenha 
outro livro que conte a história real 
dos primeiros mil dias de Brasília, 
com personagens e fotos. É muito 
instrutivo”, adianta.

Sobre os anos seguintes à inau-
guração, Mercedes lembra com ca-
rinho a união entre os pioneiros. “O 
espírito era de muita fé e otimismo. 
Era gente de todas as classes so-
ciais, especialmente operários do 
Nordeste e de Goiás. Muita solida-
riedade entre todos”, contou.

Memória

A importância de preservar a 

história e de manter viva a memó-
ria da construção da capital, espe-
cialmente entre os mais jovens, é o 
objetivo. “É importante manter is-
so e motivar as gerações atuais. Eu 
noto que a geração atual não sabe 
nada sobre a história de Brasília. 
Se falar sobre a Cidade Livre, que 
atualmente é o Núcleo Bandeiran-
te, não sabem nem o que era. Pre-
cisamos incentivar esses jovens a 
conhecerem e valorizarem o nos-
so passado, que é grandioso e úni-
co”, observou.  “Uma cidade que 
foi construída em mil dias para ser 
a capital de um país e que, à épo-
ca, era a capital mais moderna do 
mundo”, completou.

Com uma mensagem para o fu-
turo, Mercedes tem esperança de 
que a história e o valor de Brasí-
lia sejam cada vez mais reconhe-
cidos. “O que eu diria para a gera-
ção atual e para as próximas gera-
ções é que acreditem sempre no fu-
turo de Brasília. Brasília é uma ci-
dade predestinada e vai continuar 
crescendo. Vai ser sempre a cida-
de do futuro”.

* Estagiária sob a supervisão 
de Malcia Afonso
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Agora, a batalha é por recursos

“Acreditem sempre no futuro de Brasília”

Sede definitiva da Fundação Athos Bulcão deve reunir arte, educação e memória afetiva em homenagem ao artista. 
Depois de conseguir a concessão de um terreno, os esforços são para obter o dinheiro para a realização da obra

Severino Francisco (D) e Nahima Maciel (D) conversam com Valéria Cabral e Haroldo Pinheiro sobre os próximos passos para a construção da sede

Aponte a câmera 
do celular e 

confi ra o podcast 
completo

Aponte a câmera 
do celular 

e assista ao 
podcast completo

Para mim, é muito dinheiro, 
porque nós, na Fundação Athos 
Bulcão, não temos nem sombra 
disso. Mas, de qualquer forma, 
nós já fizemos algumas visitas”

Valéria Cabral

Essa é uma obra de grande interesse 
público. Acredito que os nossos 
representantes e as autoridades 
administrativas terão inteligência e 
nobreza de espírito para auxiliar”

Haroldo Pinheiro


